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I L L U S T R I S S IM  O, E

E R E N  D l  S S I
SENHOR.

STE papei que,pelos íèus 
defeytos,podería parecer di- 
tozo em que V. S. o naó ou- 
viiíè quando o recitey,buíca 

mattenÇaó de V. S. a eenfura de que 
devia recearfe.Pòde mais a forçoza o- 
brigaçaó com que a ley doaggradeci- 
sientome té dedicado ao obzcquio 
dÈ¥.;$. do que ojufto temor q ue de­
via ter da fua judicioza ad V tl Ltilti,.i. 
m m ô era que depois da continua ex- 
priencia-que eu tenho da honra que 

S.m e £az>prevaleceile o obzeqtuo 
ao rceevo* Facilitame também para 
efta ouzadia aproporcionada combi- 
Bagip que tem com V.S.amntcrm



& a circunftantia defte difcurfo. A<
«í âtcria he o mais alto Myfterio da Fea. 
a cuja pureza íacrificou V. S. tantos 
annosofeu trabalho,& a fua vigilân­
cia no Tribunal do S. Officio. A cir­
cunftancia he a mayor de todas as vir­
tudes, a Ckaridade, que V. S. tão exem­
plarmente exercita em quãto Bifpo: 
fazendo a cõmizeraçaó que té da po­
breza, que V. S. fej a verdadey raméte 
Clérigo pobre daCharidadeSe Sé a meí- 
ma Cbaridade q o empobrece, lhe a the - 
zoura as mayores riquezas. A  uniaó 
deftes dous pótos foy toda a difficul- 
dade do difcurfo; & effa mefma união 
he todo o póto, & toda a difficuldade 
de hum Bifpo em qué a Cbaridade qu e  
exercita he húa prova da Fee que enfi- 
na. Com eftas defeulpas rac atrevo a 
por nas mãos de V. S. efta limitada oí- 
ferta , & nella hum teftemunho pu­
blico da minha obrigaçaó, & o rcco-

nhc-



mCKTE OMNES GENTES &A&TJSaNTES
- , em m mmiriè Watrisi& Filtj, & Spiritus SanBi. 
vo Matth. 2 8. verfi 19 .

í1 s.O 0 * ■ ’ I.

I11I1SÈJ O mais íublime, & incoiuprehemível.
WfiÊSk Myíterio da Religião Catholica, com re- 
'UfiBH vèrente culto,& profunda adoração,íè ré- 

dem hoje cativos o entendimento,& a vo- 
taáe nas aras da Fee pela màyor de todas as virtudes 
% íbaridade: M ayor datem horum eft charitas.

Qualquer Attributo Divino, ouDeosconfidera- 
ünde qualquer modo,excede infinitamente à capaci­
dade do entendimento humano,& ainda do Angéli­
co mais pcríeyto. Porque como do infinito qualquer 
parte he infinita, & daqui 11o que febre infinito he- 
íimplici filmo,qualquer parte he o mefmo todo, certo 
k  que fica muito âlem da fphera de todo o entendi­
mento crcadojíiiperiorincon pcravelirenre a toda a 

1 fczaõ, & iüacceíiivel a tudo o cuc uaò for o tncímo 
|i)eos. Por iflõ S. Paulo diílè que Deos tirPaafua 
| Ganitaçaò cm hüa luz inaccefllvel. Qui lucem in habitat



mcccJJM mi porque nao ío lie inacceíUveí o mefmo 
Deos jiiâs também aqüelia luz immeníà que lhe .fer­
ve de throno,de morada, & de habitaçaô,naó a pode 

-divizar,nem lhe pode dar alcance a curta, & limitada 
capacidade das creaturas,

Com tudo ainda que feia tanto íobre a noílà fphe- 
ra tudo o que perteníè à Divindade, muitos myfteri- 
os delia vierao à noticia, & conhcciméco do lume na- 
natural tíoentendimcto,& da razaò. Que haja Deos, 
& que íeja hum íb,íc preza de o demonthar com evi­
dencia a Phyloíõphia. Que Deos íeja a priineyra 
caiiza de todas as couzas, 8c ío elle naò tenha cauza:

‘ que íeja todopoderoíò paladar ler a tudo ; que ím 
iãpientiffimo para conhecer tudo: que íeja fumma- 
mente bom, pois communica :udo o que tem de bon- 
dadejgrandes,& aitiíTimos pontos íaóda Divindade, 
mas também íè achou a noticia delles pelo lume da 
r.r/aõ ainda nos Phyloíòphos gentios. Que Deos 
era incomprchenli vet, que era incítavel, que delle o 
m.iyor,& mais refpeytozo encomioera o i » :• ■ tá-
hem íaô affirmacòes aue achaó tdlemtmho na eentn 
iDi D. ’ J

Forèm que Deos, lendo hum i o , íeja jnnmmenfv 
Trinque a natureza ,& lubííanciade Deos iqa mia 
nnvj. iiirípliaííima,&queconíèrve dia • nan 
dadecom a divizaòde tres fcilois: que . :
leju tres Pefíbas, Sc que tres Peílòis ièja nUie s x  
que a unidade não implique com o numer), D que o-
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numero na6,acreícente a unidade: iâo  nem veyo ao 
peníàuientoao mais pcrípicaz diícuríò , fiemoío- 
nhou a mais remontada PKyloibphia, nem íè alcan- yy V iÁ’ 
ôu m  meíraa lcy eícrita (íallo geralmente) & fò íè

declarou na ley da Graça pelo meíhio Autihor delia y ’ y 
o Verbo Eterno encarnado, que como Unigenito que (fy
cftàno^eeyodò fòrfchnagé perfeytiflima de foa fubi- y !Hí; ^
tancía,& reiplandorda luz Eterna nos communicou (yyyv.
. cfta intima,& ineícutayel noticia, efcondida a nofiòs _ - ;y ̂
entendimentos ̂  porém infallivel à noílà Fce para a '-yy  
crermos,& à Lhandade para a amarmos. ' y _ w
■ Aquillo que Deos eícondeo aos entendimentos, ?•

& à íazáo,delcobrioà Feey 8c à Cbaridade, Nos outros 
dbje&os amamos o que conhecémos/) que vemos,íà • 
bemolo,tnas jàonaócremos: nos Myllerios Divinos, A 
. & prineipaimente no Myfterio incomprebeníivel da y • ay  ̂
Safitiilima Trindade jFiccede, & heraüãoque íucceda >y ”yy  
pclo contrario: cremos para entender, amamos para \ 
alcancarj-& reciprocâmente cremos, p -rque amamos, .■»>.. ; * . 
Sc amamos, porque cremos. Admiravelmente o diíle ^
8. Aníèlmo. Nou tentopenetrare alíkudmcm tuam, quta ■”<- 
wMoÜmus comparo ühintellechim meam: (cã drfidcro ah 
fm terms intdlmre Veritatcm tuam quam credu ;S amai car 
mmm. Nao intento Senhor (diz o Santo ) penetrar a 
altura do voflò íer incomprebeníivel , pooyeei: rau 

' tenho tal ouzadia,que compare com dia o meu íavi - 
1 tadocnteroiirí r*- r . , .
: 2sjoperceber a volia verdade, porque o meu eoray.o
1 . Ai.j‘



vds cre,& ama. Meqnemim qudmmteíhgere, nt credam, 
jcá credo yut- intelligam: porque eu naò quero entender 
para ercioísnao crer para entender.

De íòrte que aquillo que he impenetrável ao en­
tendimento entendendo, he cerco, & verdadeyro ao 
coraçao crendo,Sc amando.; qmm credit> & amat cor me- 
um. A Fee,8c a khmiade íàoduas= virtudes ambas fèm 
vifta:a Fee íie cega de naícimento,a Cbmdade he cega 
por fineza: a Fee he cega, porque naó tem. olhos; a 
(Raridade,porque os çícuza: a Fee íè tivera viita dey- 
xara de íer Fee,o  amor ainda que naó veja, naò deyxa 
de araariSc com íito íer affitn, à alma com a viita da 
razaõhe impenetrável o Myíterio da Satiílima Tm~
•dade, & à mefma al ma com a cegueyra da Fee, & da 
Lhmdade,he, cerco,& infallivel o melmo Mylíeno.

De dous cègos difle Chriíto Senhor noííò, que íè 
luim guiaflè ao outro , íem duvida ambos cahiruó 
ddpenhados. Muni.jmdpotefl ceecus aecum âncerc ? non 
nc cmfa uifoVeam cadunif Porém a Fee,Sc a Charidade laò

1 i f t. > k
ambos ao entendimento, & tao longe eí th de o  ddpe • 
iioirem, que antes lhe iervc.ndc ligcyras aza-; coei 
que Jiua a outra, &• ambas ao coraçao ajudao a vo.ir 
ouzadainencc, & a penetrar cite altilíimo MyíLo so,g
a:;uucoi]odri eicòiido entre as trevas de lua imn.c
laiiiu: 'Pofiiií tenelfrjs Imbudwa futun: ... ;u: le devvi 
ioiiícnre p jietrarde íuia lua , que junoriienre hcei- 
Lur*dadc,&dcliüa viíLique junta.nen:-,: he cegue)'-



*$<|ü3lb ea  luz$& a viftada Fb > & da Charidade....
myfteriozo Tabernaeulo , que Deos 

m̂ gdlou fazer a Moyzés eftava a Arcado Teftâmea- 
í^feitroda qual fe.occultava o Maiinà,a Vara,■& as 
Taboas da Ley: CobriaflèaArcacomo Prôpiçia-; 
torio > Sc aos lados delle eftavao dous Cherubinsfâr- 
tóeadòs de ouro puriftimò batidó ao martelo,& mí~
, cííIqs do meftno Ouro de que era formado o Propi- 
i daforio: Duos quoque Cherublm áureos ? & produetUes fi~ r,w. 
íí&gkutrawe parte oraçftth sEftavao eftes Cherubins u‘ 
dma&ázis eílendidasjçomo em a&o dç voar, comas 
íjiiaes cobriaoo Propiciatorio: Utrumquelatus brobku- md. 
mjtegant^xpandentes alas> & opericntes oraculum. E fi- *0’ 
aslmenee eftavao póftos de maney ra,que hum olha­
va para o outro, & ambos com a face voltada para o 
saçfrao Propiciatorio que encobriao ; ^efpkiantque Je 
mé Verfis Vultibus m Tropiciatorium.
Notável modo de occultar o que na Arca íè con- 

inbi& notável parte a em q eftavao os Cherubins!
Is Cherubins cpbriao- cõ as azas a Arca doTeftamé- 
-> a Arca oceulcava dentro em fio Mannà ,a ¥ar 
;&as Taboasda Ley: 8c a Vara,a Ley, & o Man- 
loccultavaó em fi com mais eícódido recato outros 
fyiterios: & nefte tao recondito enígoiáios Çheru- 
^que fèinterpet-rao íabedoria, eftavaô com os ro- 
05 voltados p^ra o-Oráculo, & olhando hum para 

Ipíro, \|as f e c|!es ãje/ínos encobriao com as azas 
§̂r‘rca‘ Expundenles alas, & operientes oraculum: para q 
1 A iij eftayaõ



dtavâo còma face. voltada para dia? E íe eftavaó co 
os ròftós voltados para a Arca: FerfisVtdtèus in 'propi*
ciaiorhm; como oíhavao fó para íi meímos hum para 
outro ? fbkmtqne fe mutuai Os roftos de ambos m  
Propiciatorio, & os olhos de cada hum ló para o ou­
tro?

Naõdigo que o Myílerio de rantos myíteríos era
figura do que hoje vejo celebrar neífe Templo; mas 
digo que vejo grande íemelhança entre aquelle My- 
fterioj & a celebridade deíle dia. Que couza íaõ, ou 
que couza deve íèr os Sacerdotes,qne chegaó aquelle 
AÍtar,íenaó hunsCherubins, que no Templo alfilíé 
mais ímmediatos ao Saneia fanBorumí Anjos pela vi- 
da decente atao alto eílado,que deve íèr Angel icadc 
ouro ,naó pela riqueza do metal ( poisosquer.dre 
Templo íe ajimcaõ íào nomeados com o titulo de' 
pobres) mas pela pureza dos coraçoes, & dos penfa- 
mentos,qtie devem eftar livres de toda a liga, & rezes 
terrenas: & ouro batido com a mortificação,

Ê que couza he oMyíteno âlnlíimo da SantdPmi 
Trindade, que Chrííto hoje quizque íe pióg/dle pele 
mundo todo,em comendando-oa hnns pohrm Sacea 
dotes,quaes eraõ os Apoltolos, unidos còa íkânJM 
de irmãosfifiim coino hoje íè unem como Irmãos à 
LbaádadeT _m '~=“~ ' í;
o que na Arca ft occuiiavaem hgyrorjNa vara mart 
.to,& lignificadoo Poder,quefcattribueao A ò .n  
Mannã occulto, & ííqnincadoo vcrdadeyro Mann;



a® áeíceo do C e o , o  Verbo Eterno, n a  L e y  occulto,& 
giiineado o vw im  Sjmm c o m  cujo d e d o  íe eícreveo 
as taboas dos noílòs coraçóes a l e y  d a  gràça: & na 
lrca(que todas e fta s  tres couzas e n c e r r a v a  juntas, & 
jvididas) occulta, & íigniíicada a EÍIênfia Divina 
um a qual íe  identificaò c o m  unidade e fia s  t re s  P e f l  
ò a s ,q u e í i ib í i f t e m  c o m  d ív i z a ô  d e  f u p p ó í f o s .

E que couza he a Fee, & a Cbaridade íenaõ duas a- 
as também de Ouro, com as cpaes eftes Cherubins 
sm forma de homens,ou homens com obrigardes de 
bhciubins,devem eftar íempre voando, & cobrindo 
fteincomprelieníivel Oráculo da Divindade, Voan- 
bpela contemplacaoicobrindo,porque o obje&o da 
m he neceflàrio que naó íè veja, & o objedto da Cba * 
nkde vão he neceflàrio que íèja viflo. H àode vol tar 
para o Oráculo os roftros, mas naõ os olhos. Osrofl 
tos-voltados para o Oráculoj porque paraelle hao- 
k íèr as nolíàs atteníbés; mas os olhos defviados, 
porque o coraçaó que para là inclina,guia a ouzadia 
fesftu» voos có a cegueyrada Fe*,8c do Jm or , (Jjmm 
rétt,W-amai cor rneum ; moítrando que em tão alto 
Myfterio alcança mais quem pertende ver menos, 
íofflence olhaô num para o outro, provocandofle em 
te ip rô c a  correípondeiicia à  admiraçaò, &  conhííaò 
fcqíicãcloraõ;& animandofle em ambos a Fee S: .1 
lArridade para remontar os voos. t)ebent dúli Lbem- 

mutuo refpicereM dtcrutf^ ajjerímm cunlonantum 
ftm à ê mferVare,diífe Ricardo Victorino.

A 11! j 1:



>E quehe o que affirsaaò,& confemo eítes ChenEi 
blas em mdpíoca coníonancia? Ádmiraveímenteo
meímo Rieardoidfc ab uno pai confefjio umtatis, ne meo 
éMMuetitr affertio Trmitatis. Em alternados choros, hu 
afirma que Deos lie hum,em outro reíponde a affir-" 
rnaçao que Deos he £rtw. Ifto affirma em ambos a 
Fee^Sc ifto confirma,& perfliadc em ambos a Chmda* 
de q̂ue a cita altura chegaò aquellas azas de ouro com 
os voos,pofto que delia ilie defiyie a admiracao os o- 
Íkos: d^fhicianíme fe  mutuo Verjis wUibus mpro[nciãtorU 
um. Vejamos pois o que a Fce afirma 3 Sr depois ve­
remos o que confirma a íhandâde, que he cirainítain 
cia muito própria,& particular dcfte dia.

- IE

/% FFIRMA pois, Sc confcfta a nolía At com 
jC jL mayor certeza do que feo virão os oAornue 
Deos fendo Infinito,Sc íimplidífimu, Indcpcndcní 
tk Eterno: perfeytiííimomLiitoinai.-.doqiiea 
pó de explicar,porque lic inc fíavel , A maisc.oqr.e 
pode o entendimento conceber, porque 1 so morre pu 

t ; ■ ■ . -. . a
lim como he Eterno,A íeni pnnupm ;, .nhm o .--o
Cc iC íll  ^

- • . • ;Su h
la,òi macucu; Jnncitc aéco de aircnuimumor 
icc jniiece a ii mcímogera hiu hmvrvni pomo

ri

. :



3e luâ íubftancia , indiftinta da mefma efíència dc 
jypLri. E «í *im a pÊÍlõa que mçíh tw i ílibf-
HÁcíal he o Eterno íradre^Sc eflà mefma Imagem ge- 

, ou efíe termo do mefmo ado dc entendimento 
coínque o Eterno Tadre íe epnhece, hea Pèífoa üni - 
genita. do Filho, E porque qque he- infinitamcnte 
bomshe também infinitamcnte amável; , fèndo-eftas 
duas Peíloas infinitamcnte perfey tas, & iguaes, íe a~ 
mâp reciprocamente; Sc, comprazendo-íè dc feu A- 
Mf’} produzem, Sc efpirao hum Amor também inh- 
nitoJ&' Eterno:& efte Amor he a terceira Peílòa o Spt- 
riio Santo, De íál íorte que a peílòa do Fadrc, 8c a Pd - 
foã do Filho , & a Pefípa do Sph ito Santo em quanto 
Peíloas íãçkres,& hua naõhé outra: mas todas tres 
fio hüa ío eflèncía,hõa sò natureza,& hum fu Deos.

. lílo diz a nofia Fee * & iftò haò akançao os olhos 
da razaõ, ainda que o entendimento fèja Angclico. 
Porque naõ pode conceber a razaõde que modo hua 
onidade «ènaódífynga-de tres cn numero, Sc tres em 
numero ícjáohua fô unidade: oca  Fee alcança que a 
EÍIència Divina ílnch hoa heindiilinta dc tres Fel- 
íòas,& que as Peíloas fendo tres em numero , naõ ie 
ttótinguem da natureza que he hua f õ. 'N20 cabe na 
raz' Vque a unidade poílà íèr numero 3‘c«:> d multi­
plicar , 'nem-que.0 numero polia ler ir.v- -*-• íem te 
«iminuir:- Sc a f e e  affirma que a unidade ca Efíencia 

íe multiplicar eftà cm tres Peíloas,& que 
oarar.c?o detres Peíloas íem íe diminuir íe reduz íem 
-  B impli-



smpíícanciai unidade de'hüa natufez&
E da qui-parece íefègue outra contradíçao em que

tropeça o entendimento , &■ ve n a íèr, que hum naõ 1 
he hum fo, & muitos nao faó muitos ,* porque himj 
Deos ido he hu m fd fuppofto-, &c miiitos íuppoífos 
não-íaa muitos Deoíès. Hum vai tanto como cres, & 
tres não valem mais que hum j ' porque todas as tres 
Peflòas íào igual mente perieytas que hüa fó. Admi- 

]l ravel,$£ djfcretamente 3. Bernardo, Quid fibi Vultiftey 
(ut ftcioquúryibfque numero numems? Quem hadeenté- 
der efte numero,que nao he numero? S itm , qmmoà 
mn numems? Si umm ûbt numems? Se íao tres, como nao 
he numero fenaò unidade ? E íe he unidade onde eítà 
o numero de tres? Quis numeram negct ? mm Verê ires 
fmt. Quis numerei tammr mm vere mumfunt. Se qwzc- 
res negar o numero, achareys verdadeyramente tres:
Sc íe quizeres contar por numero, achareys có a mef- 
ma verdade hum fd.

Muitas graças vos dou Omni potente , & incom-
prehertíive! OeosTrino ,& Vno, pois íoíles fervido 
uzarcom noicode tanta liberalidade, que aquelles 
ao ;-omcer do toícoentendimento impoífivcys, que 
ddde d. eternidade tinheys guardado em voílo peyto 
Iccretiílímo, vos dignaceys de os co.mrmnicar a nós 
vliíiimas creaturasicvtis a nada,paragol.imn haa 
taoaíta noticia daqui lio que he tudo.- diuicas graças 
VOS dou de nue nos í-izecevs rãn . mie adiadaS ! ' ‘ " ' b
Ccrcezí: |....
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tóíft o iiQfíb entendimento. Não foreys vós Deos 
jpjttiea«fenaõ foreys infinitamente mais do que o 
5M0& limitado dücuríb pode entender. Gozo-me 
£feoa meu de que ièjaes tal>q em vós ícja natureza,& 
0&á& aquiflo que para os entendimentos dos Se- 
gphins feria impoffibilidade fe yós Iho .maq ruyek- 
eeys.. Alc^romed.e..qucwtas-ídmas. fteia çreyioco 
femeza a VQÍia.palàvra, a qual hoje nos mandaílcs 
enünar por voííòs Apoholos. Docete omnesgentes hap- 
njmes eos inomine %atrh>& Filij, ® Spmtus Smtili: pela 
qual tantos, Sc tao innmneraveys -Marty.res deííèm 
•corfantemente a vida > que tantos efeejão promp- 
•®s,para dar milhões de vidas^eativando o luz do en­
tendimento em obzequio da voflà Fce, Eftimo, Se- 
áiísr^aignorancia donoílo encenai mento para vos ía™ 
cnficar a certeza do que creyo,, íern embargo das d u- 
vidas que naõ alcançoile bê reconheço que vos naõ 
faz grande ferviço em crer o que vós díceítes, ainda 
que o naõ entenda, quem não entende o meii.no que 
dM venclo com os olhos. ...
' Muitas vezes aie queyxava eu deq fízeílèDeos 
as obras da natureza parâ 'objeefo do entendimento 
humano, & paraexercicio.da fua íciencia,& que lhe 
oeeul tallè de maneyra as cauzas., que. os homens naõ 
podellèm pe.rcebelas.llto nos deyxou e vpreflo-o bpi- 
rito Santo por boca de Salamão. foi-•' -* h at tona m * Ti 
impor e fuQ)& mmúuM Wadidtl dífpMUUmi ev um, ut non 

bom vpm^mdomatMs efl P m  ah mim ujque ad 
B ij finem.



finem. E pareciamc que a cjueyxa era bem fundada» 
porque íènão havíamos perceber as cauzas naturaes 
para que eradarnós a occupaçaò , & bdíga de as in­
quirir? E íe havíamos de ter eièa caníada occupaçaò, 
para que era occutalas tinto ao noílò entendimento, 
que naõpodefíè percebelas? Ut non tnvemai homo qnod 
operatuseft Dem. Mas agora vejo,cjue efta que nos ho­
mens he ignorância,foy em Deos Providencia, igno­
rem os homens o meímo que efláo vendo com os o* 
lhos,para que nao duvidem dar credito com a Feeào 
que nao entendem com a razaó. &o noilo entendi­
mento alcançara codas as cauzas do que vè, prezumi* 
ra tanto da lua c ipacidade , que duvidara crer o que 
nao entenddiè; logo que íerviçotao exorbitante raz 
a Deos o homem em crer o qtu. ene -
razão o náo alcance, íènao alcança o meímo que vé. 
He íb n razaõ medir a grandeza inefFavel do (maior 
peladiíputadosdiicuríos das creaturas , quando dic 
inefino diícunodilputando . . ,
de hua formiga: artes por ilí > meímo a nao íalvqpor- 
que a
Oi o.. r '

ba d H ■. ■ ■, .
b: vizívcvdpara que entendendoas o noilo puzo v oi 
ia em conhecimento das mercadas... & invomas. H ■ 

i  d ; o . . . n i p í t í^  d :

'ntrUiíUáOUjplCHmlUU M á .  5 U Í í 1: n ................ (j }‘A - s

ífãSjõc viztveys bem entendíc
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^^^O nanfpoteiick>& Bondade do Creador-que 
tffezraffimeHas mel mas eoiizas nao entendidas,nos 
íacptão â Fee de qiieo leu Autor he inepmpreheníi- 
yd5dk Incompreheníiveys os íèus Myfterios. Cre- 
jnosat|ue vemos com os olhos lèm o entender ? Sc 
gaooferemos o que diz o meírno Deos, ainda que o 
aaõyejamosjnem entendamos? Sao a cazo os noílôs 
lolhos teitemunhas mais fidedignas que a palavra de 
Deos que fez eííès olhos? Pois fc  o entendimento ío- 
knaoíàberoque véiporque naó íbfrerà crer o que 
sao entende jou porque não crera para entender? N on 
m íjum  mtdb.gmut credam/ed credo ut intelltgm.
Cremos, Senhor 7 o akifíimo Myflerio de voflà 

krodanta Trindade,& eíperamosde o entender com 
ivifta clara de voíTaface. Efta eíperança nos alivia 
idefconfòlação de noíías ignoroncias; porque pouco 
bportaque ignore agora tudo quem eípera vervos, 
Scconhecervos a vós que íbis tudo,

f, III.

(% NIMOZÀ he a nolTa Fee, no que cre, &: no 
que affinna;' Ammojafirmaifides diíle S, Tho- 

îpois remonta os voos a íphera tao íupperior,ièm 
^sernbarace a macegueyrajmas hoje mais animo- 
JQUe nunca j porque íê ajuda cambem das azas da 

a qualnão {<5 affirma,mas confircr»a,& per- 
corn a razaó aauiilo meírno que a noflà Fee tem 

B iij J ãílegu-
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“ ..... !
aflêgwfâdo com certeza. Diz pois â Lharidade ajudai í 
do a noflà Fse nefté Myílerio. ' f

Dcos hc ioftnif a,& perfeytiífimamente Bom com i
fumma pl enitudde Bondade;porque íe aíTim não io, J 
ra,nem lería Deos,neoi íeria Infinito: não lería DeosJ 
porque lhe faltara a pr-imeyra propriedade do íèr, q 1 
he a Bondade: nao Íeria Infinito, porque nao lie iniil j  
nitoaquilloa que falta algiia perfeyíàó. Logonãoj 
lhe pode faltar à fua Bondade infinita a perfeylaó da| 
íumma Lharidade, porque como diíle S, Dionv/ío? 
Areopagita a Lharidade nenhúa outra couza lie íènaq 
h um mov imento circular, & eterno do bom para« 
bom por amor do bom. Amr efi árcnlus aternuspnjh 

c'n'T’‘ tCY honumtex bonojn bommfê ad bonum m noncrrantc toa- 
r ot i ói volutmne circmn ambulans: & corno explica 5. Thomaa 
í l í l t D' a Lharidade tem por cauzao bem, tem por objefron 
ÍTáif*  bem,tem por fim o bem, & tem firmeza, 8c perBr> 
‘dkuít. r;ínSa no meílno bem, Sc por iíiò finde a Bondade hfi 

, (;tl íumma,ha de haver húa fumma Cbandade.bc porcodf 
. - /.meia Deos não fo tem,mas he a mel ma Lbandâ  
dcjCoaiodiile o, ioaõ Deus Lhantas ejl. Scd fic e/t que 

d:; natureza da Lharidade, & da Bondade pertenk quei
neíToaqnp lie luiiimo bem comunique a .ua /e ■

** faõ: porque o bom nacuralmente íedií+ande, k  coi» 
mu nica,& a Lharidade peri:eyta diz ordem a outrenM 

,, ; , qual íeja objecto dtríh meíii a Lharidade, iv parte tia 
/,í« i ■ • quclle circulo: Mmm quam inter ãmi Chantas bah?ã ■'
,/ q/ ■: n/. poteji: logo poi torça da Lharidade Íumma nade havs,m, . --  ̂ -  *• : cf

I
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gtfrBfioSjíènílò flumnã mbítancia,muitas Peííòas in- 
í^it^yiummas, & iguacsctstreãs çp^& Chmdade 
fffihi ordem,Sc a ííirama Bondade faça oíeu circulo 
KefíiQjâffim como iie eterna a meíma Charidade , & o 
jnèímo Bem. Paramayor clareza delia Theologia, 
(juebe de Ricardo Victorino , façamos ? como eníina 
SrPauk>,degrào das cotizas viíiveys para as inviíi -
«J& -

Creou Deose>n tempo eíia grande maquina do u- 
íãveríb?& nella tantas,& tão fermozas creaturas, co~ 
savemo^Sc reí erêo Texto cio .-Genezis*todas orde­
nadas para íerviçodo homem &  ultimamente creou 
flmefmo homé, Sc a tudo deo o íèr, & adornou com a 

converdente. Mas-íeDeos era abâterno, 8c 
safitinha a perfeyíao de todo o íer,& não neceffita- 
;«dentada,nem havia mitter outra companhia de fua 
!|loriajnem outras tefternunlias de fua grandeza mais 
[fir a íi mefíno,para-que ordenaria hiia tão grande o- 
■u?i> ¥. 4c a ordenava paraos homens,melhor, parece, 
■fcnanio fizer osmeíuos homens , do que arrepen­
d e  de os ha ver ieyto, como ao depois míie quando 
'Wçaííigpu c6 o dilúvio: íP'emiti enim me fecifje bomm ; ĝ í 
prq delles a mayor parte o havia dcí conhecer icioia- 
taaido-.Sc a olvu aparte o havia diíprezar peccando.

Io "o a creacaõ do; mundo , & a doshn:
ŝiEns i Excellentemcnte o ffleímo Saõ Diony- 

kfc m u :m  cmfapupu r kcuhatit excejhm cunFia a ■ 
m J£fmt:ip/e i-rdm.mor non ditmjitipfm fme germine m

ti honh •?*
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/ r ____jpmjammvrs r%\y uitiur10 Deos, diz a Santo, que hc i  
cauza de todas as couzas,todas faz,& ama,porque he
Bam:&o meímo Amornão podiáconíèntir , m eo- 
fiiíimio bem ficaflê em íi meímo ièm produzir eftesj 
como ramos daquelle tronco donde nafee todo o bc. 1 

De íbrte que a cauza daproducçaó das couzas; 
foy,porque â eílènfia da Bondade, & do Amor perté-q 
fia o communicaríè:& o meíino Texto o dà a enten-j 
der 3- porque em cada hua das obras declara que a kC. 

<j. Deos,& que era boa: Vnítt 'Deus qubd eflet bonum *. Scj 
r vendo todas juntas diz que todas eraõ boas: Vtâltfi 

Deus cunBã qu<e fecerat, & erant Valde bana. Todas tez 
porque todas eraõ boas, ou todas eraõ boas, poreju 
Deos as fez,que he a mefma Bondade; & quem inci­
tou a Bondade a que íe cómunicaílè foy o Amor Spi* 
tm Dominiferebatur fuper aquas. Andava o Amor inquie 
to, como ifènaõ deícançafle z Umidade de Deos a 
quanto lènão comunicava às creaturas , 5c locnr.i 
delcançoii quando entre cilas íahio a mais pcrtc) :•
que era o Home imagem da Santiffima DmJaJo, ju1-|J , . _z
cido para amar,& para ler amado, Emao d- icancouj 
on dei caçou por então. ^.juieVit ab uwVrrjo opere q*
pairar ai,

Pois íe os eflcytõs da Cbmdade a dexira íaõ citesg 
lenaõddcança a Cbmdade em  Deos cm quanto 
ie comunica a lua Bc. E ' r . .
q ;
íumma,&; mhnita que Deos tem adiraa tmmcm  ' -



dc toda a Bodade, 
datíSK&te perfeyíàôa outra Peíloa que íèja' ímagest 
^ifayíiílima domeímo Deosjporque eílà Chmdaàe 
jnÈmj&nao ft podia,ordenar,toda a peiloa ereada r q  
ií&t §pa dezordem. Seria dezordem, porque a peílòa 
ereada era em tempoj&: a íbaridadetm  Deos lie eter~ 
MjJèfía. dezordem, porque a pefíoa ereada nao me~

| jççia Amar iafinitOí &.-feria enfim dezordem, porque 
pr iflò me£hio,que era pçílòà ereada nao podia ter 
•ft edrf}ainica^õ^. igq4dade,q;üç pedia Jiüa.Ç baruhr 
è  H?(mi ta: Logo parft que a íhar idade ad mtra ci veííè 
ordem ,era neceílãrio que abáterm houvefíè outra Pef~

_ foaa qual í oílc igual mente perfeyta igual mente boa, 
ípalmente infinita.quaLlie^o Verbo Eterno, E para 
ipeeíle conkedttiéto ièia mais claro, fubamos outro 
àgrào pella íbàruíade queDeòs nos tem a nòs.

Na5 contente o Amor-Divino com damos o íer, 
& -CQ|r> comunicamos a ília Iroage, depois que o ho- 
mm  a perdeo pelo peecado, íofaio mais de ponto a 
l«a ÇWidaíkj&executando&EiKarnaçaó fez que o 
Verbo Eterno* unindo.-a-li a natureza D nv.na íè íi- 
zfiík hometll.-S/c 'Do-« dtfexit mundum. *í í dnmijmm 
Vmpmum àm t. Sabeys,diz Sao joao, qual he a grfi- 
üeza da Cbaridade de Deos para com tioíco, que nao 

; -kcontentou oièu‘ J>mr com comunicar aos hotr.es 
| ssenos q o  Verbo Eterno. Aqueile-Sk dikxk l.e ü g -  
í Reativo de hum' .jfynor' veLemente. Ammsf^nificat 
. Hi~mC'iuam dn:è Saõ Joao Chrizofíomo. £ a vehe- 
■ " C merda,
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iftmda jS^anstesada Charidade provaÜè' pelo ’
ccílòda eoííiííiicaçaô, & pela igualdade q  eíià meÇ j 
ma comunícaçâô cauza: E como Deos fazendoflè ho. 3 
rweiíicomunicouànattireza humana a Divindade, & .
afobio â minto tão al tosque pareceo nô  homé [igual - 
dade5& em‘Deoí diminuiçaõ:eüès cffèytos fòos eau- ’ 

',H‘ n  hum Amor vehemente: Amoris fignificat pebcmêtmn} 3 
& húa Charidade demaziada,como lhe chama S. Pau- •;

4 !o com mayor cmphazi: Tropterntmiam Charitatê fuam •; 
qua dtlexit nos Deus. Demaziada,porque! ordenada aos 3; 
íèrvos,demaziada,porque empregada em ingratos, & | 
demaziada,porquedirigidaà vileza da naturezahü- f 
mana. I

E íè efta comunicação faz a Charidade demaziach, |j 
•a Chat idade infinita que farà? Á demaziada faz que a J  
nai ureza Divina comunique a íua íoberania à huiiv • J  
na: a Charidade infinita faz que fc comunique a inhrn- | 
dade de húa Pefíoa Divina a outra também Oh-D- 1 
a Charidade demaziada une duas naturezas em ■ • 1
Pcíioa,a infinita identifica muitasPeflôas em hua J
tureza: a Charidade demaziada para comum carie t.- ■ 
da a outra natureza,une duas naturezas na unidade m jj 
Pcübs.: z Charidade inünits. divide muitas Peííoas • 
unidade de híia Io natureza.

Deicamosagora daChiridtiílc de Deos á dos iv>-- = ? . . ! Pmens. Examinou Deos em húa ocazião o amor úc a. 
Ãgoitinho,(Jegundo ie refere vulgarmente , cjiic 
não perteníe agora averiguar o ponto,)& preguntou-- :̂i! ... 
iCülií.l

.CtiiíH
t Su-i.i

l
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Ih&que grandeza era a do amor que lhe tinha: Ôc ain- 
4a que ° Santo encareceo hãa,ot duas vezes por vár** 
^smodoso grandeâmorcom que amava a Dcosjnâó 
ssófitente com tudo o tieímo Deos com as primeyras 
*gpoftàs,lhe pregueou terlèyra vez fè o amava mais; 
foo&Hitofozendo o< ultimo esforço para íè explicar-, 
$eencarecer o ieu amor, diííè. Amovos, Senhor, dc~ 
maneyta,qiie íè eu fora Deos, & vós foreys Agoíti- 
tèo,trocara com v o f e o , para que vós foílcys Deos, 
como íois,&eu Agoftinho, como fou. Si 'Dem, ejfem„ 
HtmcS) & tu Jugujimusflt ego /um, iecumdignitatem meam 
mamtàrem^nt efjfes Deus [teutesfê egoAuguJlinusjit fum. 
Entèndeo o Santo que aprova mais evidente da Cba- 
'/dade extrema era comunicar tudo o que tinha,ainda 
mie o perdeílè,& affim diííè,que amava tato, que cô~ 
tmtnicaria a Deos o íèr Deos, poíto que elle deixaííè 
ttecíèr.

Pois íè no entendimento de hum homem cahehu 
tal effèyto de Charidade^qm queyra dar a outrem a in­
finidade de Deos íèa tivera ; na infinita ChariJadr M 
ôeds como naõ havia de haver outra Peífoa também 
'Mnita,& também Deos,a quem eííà Charidade fe or- 
senaílè, O entendimento de Agoftinho, olhando pa­
ra o foi aroor,fàhio com hum conceyto imu., : ... - 
fâraDeos o íèr Deos amando elle como ir  - c • uois 
^entendimento deDeos conhecendo a lua • • *' ide-, 
que heo ícti meíirio íèr infinito, como naó havia de 
KJrmarhuni conceyto de fi meímo pello qual geraíie 
■ ■- ' Cij outra



outra Peííòa,q.uc ioíic tatnbemücos àqual a lua Cha- 
fM4d£\£Qtâgnd&* mroov 
O • Bnfiro que Oeos.be Chúridaér.infinita - Dem Chm* 
ias ejh Coiiecendoííe, gèca por entendimento hua 
Imagem perfeytiífíma-de íi meímo, Sc por ifíb ter- 
moyõc o b jcâ ó  digno deflè infinito -Amor; mas porque à 
Cim/ ídade perteníe a reciproca oorréípondencia , 8c 
complacência produzida deílè meímo Amor: ícgueflè 
que entre eílas duas Peííbas hade haver dle Amor re- 
ciproco,& hua complacência mutua também infinj- 
taqaorque tudo he infinito em Deos. A C bar idade no 
Tay diz ordem ao Filbo^qm gerou: o Filho gerado, co- 
mb he Imagem íubftàncial deita, rneíma Charidade, a- 
ma com C bar idade infinita ao meímo eite Amor
reciproco,efta complacência mutua com que o Tajfc 
goza do Amor do FtlfoySc o Filho do Amor do Tay, ípi- 
rando hua complacência, & iuavidade ílimma, pro­
duzem hum acto de Amor, que he o Spirito Santo, ter- 
íeyra Peílòa,mas o meímo Deos,-nexo, & vinculo in~ 

J:h diíloluvel da Santiíiima Trindade; comodizS.Agoí- 
tinho. Nexus Tatus M Fthj.

Parecevos impoflivel de perceber efla Ordem da 
Char idade ? Aíiim ícra fenaô tendes Charidade, cjuc ic 

, a tiveres tudo have ys de crer,- porque como diJicmin 
PâuioâChdYiaciâe tudo cre: Chantas omnia cndit. 1: o 
creres com Lhandade  ̂tudo comprehendcreys raai^o 
dos ndtc fundamento,como diz o meímo Apoímio.

'•3* InçhantaU



ifkàv™ SdaSHsrfttdJlt laíkttdo. & lòngittido, & 
h^fundimnStke emm fitpsr tnuaeatan fikmU-Qarita ■ 

meHosaprendey de hum Gentio,q definindo 
tfçàáiâiàc difíè: Jmicus efi alter egovO amigo he mtro7 
m&uíto; Sc,eu,parece contradicçao mas onde aami- 
zjáfihefiinama rhe condição neceííària. Outro, por*'
S aífimopedéâ ordem da Char idade: Eu, porque 

impede a união da meímaCbaridade: Outrô  pa- 
|̂ Uteré quem ame: £#por; ifib meímo que amo: Outro,
| porobje&o da Charidade: Eu *, por eíteyto damefma 
: ®xetid#<k:OutYQ ê̂âiBnç.máz pcflõa; Eh? na união 
•fomstade: E íftó que expíimid eiii hum Gentio o 
aStêo/az a CharidademiÚms com -efJtyTo. Ha em 

Amante o  Amado, ôc o Amor. Ha Eu,Sc Outro, Sc 
m âdêVHa o P<jj, que he amante,âc amado do Filho j 
k^Üko,cpt h.e amante, & amado do.(?#! * & ha o 
iig§nQ, Amor entrcoEaj,Sc o  Fdho.qm he oSpirito 55- 
#.Nas Peíloas ha Ô iro Alter íiiWtancia ha fí« , E-

fomente, tira a ordem à Charidade: Outro fò~ 
toitçmrao vinculo ao ^mormaas no fígom & tç 
'FmrMade ordem>& união: .tem ordem porque ama 

uniaôjporque cfíc outro he o mcíir.o.- 
Uis thandade infinita como ès forte,& como èseí~ 

jazi Como es forte em unir, 8c como cs alie az em 
unes,ou. identificasem unidade o numero, & 

•̂ idçs o numero em iiBidade.OhlJeos uomenío, «>c 
«cdmprehcníivd! Quemme dera húa raiieu cíelte 

para poder alcançar a altura, & a pro - 
C Üj ÍUiidi-
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funeíidadeáe voílõ immenío íèr. Vòs ibis fiimrno j
&a íumma Enèncir; vòsíòis (  como diz vòfío fervo 1 
AnfèlmoJ a íumma vida, a íumma razao, a funum 
juítica,& a íumma Mizericordia, íumma Bondade,& i 
íumma verdade , íumma Sabedoria , & fumma j 
Grandeza, furnma Fermozura,Immortal,lncorrupti- 
Vel,Immutavèl,Immeníq,Eterno,Gmnipotente,Sn-. 
iT!aBemavenmran^a,& íumma- Unidade de Eflcníia \ 
entres Peíloas diftincras, Sedo-fmmudavel tudo mu- ■ 
daes có hu aceno, Sépre obrando, & íemprc em qme-f 
taçao béàvenrurada. Á mais íem dezaíòílègo : irayff 
vos íem alteraçaoicópadeceyívos íern dor i tudo mu-j 
dáescó Providencia, masnaõíc mudaõos Decretos- 
de!!a:tudo innovaes,& nada para vòs he novo; ioisrif 
co,&quereis a nofla pobreza,íem pobreza eftimaesde|
nos algú liicroiíèm a vareza quereys tizurasipavaes íéf0_ „ ^ * f J I O  ̂ i
dever,& razcyívos devedor do cpepos pagacs i ■ ■ 
dâysoorti liberalidade, Sc nunca perdeyso que days,i 
A mais aos íervos como Hlhos: a mais a rodos bonsfj 
& màos: aos bons, porque o íaò ; aos rnàos para 
íejaõbons. Oh quem amara eíte Amorl Quem íe r.ra!" 
formara nefta Chandade.

Cliâriíiimos irmãos,íe nos intitulamos t 
b^1 ó - j  a l, , ,  , , a
ca, Eíta Ordem,ou irmandade da Lbartdad-j aíinncoi 
mo tomou a protecção da Santiílima 'Trindade> ainnij 
tem neilaoíeu exemplar. Neftc altiílimo Myitcna 
vimos a C hmdaT íumma,Sc em ordem pcricynliim-|1



A f̂teTexeniplar guia,, & pcdio Chriftn a lei. Eterno 
f^r^qifcíioã confòrrnaflèmos nos: pedindolhe,que 
áÊxieomo elle era hum com fèu-Eterno Paãre&fíim 
é^flèmos nos com elle, & entre nòs: Vt omnes mmm 
^iéficut tu hPater in me, & ego in te.t ut & ipfi tn nohis unmn 
fmi Â‘ Charidade em Deos diz ordem de Peíloas, uní - 
dicbde Eílèníla,&: unidade de vonftade. Aefta íème- 
Ihanqa. hade íeraordern da nofía Charidade. Hade íèr 
oráéh^da,porque he entre muitos, & hade dar unida- 
áe;pêrqne efles muitos a Umidade os hade unir em htí 

Em Deos há unidade, em nòs deve haver união» 
EmDeos ha unidade em efièy to, em nòs deve haver 
união por affè&o. À ordem da Umidade em Deos he 
amar4íurnmarmente,porquêheBoni, & porque he bõ 
feíiimmaméte amado:& depois amamos a nòs mais 
tb que merecemosjpara que o amemos menos cio que 
tíiemerece,-porque tanto como Deos merece naò ca~ 
k>eem o noflò amor. A ordem da Charidade em nos ha- 
&íer amar a Deos primeyro que a tudo, mais que a 
■ndo,todos,rotalmente,em todo o tempo: depois a- 
aamos a nòs para elle: em teríèyro lugar amar aos 
jutroscomoa nòs. Eita he a ordem da Charidade de q 
Àiaa Eipoza no Capitulo 2 . dos Cânticos de Sala- 
^ ‘/JrdmaVÍtmmè Chnritatem: Ordenou cm mim a 
avridadeSc logo aCttíccta Cüecimvms mihifÉ ego Hln 
Jkos araanotanòs, Sc nòs havemos dç amar a Deos: 
^•quernos a nòs para íi,&nòs nos Ua vemos de que 
'■L faiâ Cíic5a tlõSjdc hüüS ti ol”,;:.iS « i»v m- :irtcipalmen- 

■ ; : - C  i-iij te
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ie osquelè a ljfóo;nefta iniigne,&illulire Irmandi- ~ 
de,& debayxodeí-èa bâfideyra cia Umndáde• porei on~ ■ 

r̂ iAion, deanoíla vuleatadiz Ontinavitin mz ibaritatm: (>,„ ;ui; • u O _ ;
\Zd,\rdÍ' menta hum grave Expofteor da Com pauhia: àbif«id ■ 

wie fuhVixdlo ■chãrhaúsyjHjfit mc m hoc wm ie militar*% A J jf i 
toumedebayxo d.i bandeyra, & nome da ChanJnde. i 
lí to meírnode aliítar o nome mculca a obnuica,, \

Outra verfao diz OrdidcOnicotra mr Lbantatcm: Ou 1 
.denoii contra mim a Lhandadc. Queyra Ocos que d- f 
ta Ordem cia Voar idade naó íèja algum du corai n d, í 
Asorder<-> m ju o. s.  ̂ * _ i . s §
liilao neíía baiideyiadaü as que dieta a íh.n iJ.id iom |
ordenada. Sv.dc'0 }■ • o |

1' Ur Si ’ ' U e o S j & p a r ã  c o m o  proximo, a ornem uâU-. i iUâM t 
íêraó ordens,que le paíiem contra nos, biganv;.. «ur, ; 
a Um J., i .1. a
delia: Srctã})iiniLhãííidiKm\ tni. doó Paulo'; // ;;. u 
Ípífiíudiã, Vaçaiiiíis cmmdLhdiiJ.iú d n o  a nun 
para .q aiiim o mio apara ucma:,, & a n i r o h d s  . í  
J ) inoU HfWjZiiin ideo cm ■; aaiemrn, d 1 mu- u 
btmavcn tu rança, A num \

L  a  u  s  d  r; o .  j



^ámento do muito que devo a V. 
& c[íie DeoS guarde os muitos annos 
<jue dezejo,& peço. Lisboa 13. deju~ 
3iode 1691.

mhBriJJimOf &• 'X jv tren d ifjim o  Senhor, 

Jkj a as máos de V. S. leu menor Capellaó.

EBASTIAO DE MATTOS DE SOUZA.

EMI-



V í  o Sermão da Santiffima Trindade, que n-t 
Fefta dos’Clérigos pobres da Irmadade inticu-í 

lada da Charidade pregou o Doutor Sebaftiaõ áé 
Mattos de Souza,&naó achey nelle couza,em queí| 
dè por oífèndida a fé, nem' por qneyxozos os bós coC 
tumes,-antes hüa, & outros por mtiy íatisfeytosj poiS 
com íbtil,& diícreto eftilo,fundado na verdade 
dada Theologia,& ajuftado ao íentir dos Santos P® 
dres, & expoíitores legue nefte Sermão ícu Autoj 
doutiflimamente o aflíimpto, exornando-o com coif 
cey tos muy fiibidos,aclarando-os com locuções mu; 
próprias,& palavras mui fignificativas, & poftasec 
leu lugar,& logo moítra fer parto de hum feliz engí 
nho. O Sermão me parece digniffimo de eítimaçãí 
8c commutíi aplauzo, 8c por iíio da imprenra, pcll 
queem li hc , & por de quem he, Voíla Eminencí 
mandara o que for f-r - •. Lisboa Trindade cm i 5
de Novembro de iC ..*>

0 'Doutor Frey loao ps.



í  com âttekiíà m o Sermão da Sãtiffima Trm- 
dade,prègadcMio Hofpítal Real defta Cidade

ij íefta dos Clérigos pobres da Charidade pello 
pdtor Sebaftiao de Mattos de Souza ,• nelle nao a- 
|ey£piiza cotra noíla (anta fé,ou bons coílumesjân-
soreçondito do AitiiTimoMyíterío da Santiffima 
fiinâãdc explicado com tanta certeza Theologica, 
somado com. tao altiiocoeftylo concionatqrio, que 
jjiiígo digniííimo de íàira luz com igual encomío de
wbaseílas (agradas faculdades* Voíla Eminécia ma­
ta □ que for íervldo. Lisboa na caza de Saó Roque 
k CopanKia de J ES VS. g. de Novembro de 1 6 9 1 *

Dmingos Leytaõ.
ir -

LICEN-



L I G E N C, A S. j
V lílas as informações, pode-fè imprimir o Ser­

mão da Sanciflima T rindade que na Igreja da 
Hoípita! Real deík Cidade,prégo?i oDoutor SebaC
tlaõ de- Mattos de Souza,& depois de impixílò torna­
rá para íe conferir,& dar licença que corra, & fçm -ci­
la mõ correrá. Lisboa i i.de Dezembro de 169 r, '

(Pimenta* Cafm. Foyos. J^eveáo,

l j |  Ode-íè imprimir cfk  Sermaõ,& depois cornar! 
.1 para ie cõterir,& íèdar licença para correr. & íe 
cllanaõ correrá. Lisboa 14 . de Dezembro de 16 91 d

Serraõ*

g  \  Ue Ie polia imprimir,vii as as I iccnças do ̂ 1-
^ ^ l()OHicí%.x Ordinário, Sí depois de imprcio
COn:.J . : >■;. ... - - - - V O
nao correra, usboa 1 ç.de Dezembro de i t y e

M c  lio t , u^ jx a s ,  . M n n h u C .
yi^vedo. :c-c •


